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Tudo pela erradicação da febre aftosa no Brasil!



Situação atual do Brasil em relação à febre aftosa

PAÍS LIVRE DE FEBRE AFTOSA



Ajustes na vacina contra febre aftosa e em 
estratégias de vacinação no AC, AM, PA e RR

Autorizada a 
produção de 
vacinas bivalentes 
(A e O) contra 
febre aftosa para 
uso no Brasil a 
partir de 2018



Versão 1.0



Elaboração do Plano Estratégico

2007 – Primeiras
iniciativas e ideias

2013 – Grupo de Trabalho 1

2015 – Grupo de Trabalho 2

2017 – Debates e Publicação do Plano

Portaria SDA Nº 80, de 22 de outubro de 2015

Departamento de Saúde Animal

Superintendência Federal de 
Agricultura/GO

CIDASC -SC

IDARON - RO

Panaftosa

Apoio inicial: USP, CNA, 
ABCZ, ABIEC e Sindan

Transparência e ampla participação



Debates sobre o Plano Estratégico

12 Reuniões
161 Instituições, entidades e setores (oficiais e privados) participantes
294 Representantes presentes
14 Propostas de melhorias recebidas, avaliadas e respondidas 



http://www.agricultura.gov.br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-
animal/programas-de-saude-animal/febre-aftosa



ESPECÍFICOS

GERAL: Criar e manter condições sustentáveis para garantir o status
de país livre da febre aftosa e ampliar as zonas livres sem vacinação, 
protegendo o patrimônio pecuário nacional e gerando o máximo de 

benefícios aos atores envolvidos e à sociedade brasileira.

Tornar o país livre de 
febre aftosa sem 
vacinação com 
reconhecimento 
internacional

Fortalecer as medidas 
de prevenção e 
redução das 
vulnerabilidades

Aprimorar as 
capacidades do SVO 

Fortalecer as 
parcerias público-
privadas

Contribuir com a 
modernização da 
Defesa Agropecuária

Objetivos do Plano



Metas

2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026

Regionalizar as ações do PNEFA
Projetar demanda de vacinas
Ampliar e aprimorar capacidade diagnóstica
Fortalecer a biosseguridade
Caracterizar riscos de introdução da FA
Avaliar e adequar o sistema de vigilância
Aprimorar relações com países vizinhos
Desenvolver programa de educação continuada
Fortalecer capacidades dos SVOs no país
Reconhecer o país livre de FA sem vacinação
Ampliar relações institucionais e parcerias
Desenvolver programa de educação e comunicação



Interação com as partes interessadas no Programa de 
prevenção da febre aftosa

Ampliação das capacidades dos Serviços Veterinários

Fortalecimento do sistema de vigilância em saúde animal
Realização da transição de zona livre de febre aftosa com 
vacinação para sem vacinação no país

16 operações com 

102 ações

Composição operacional do Plano Estratégico





Financiamento

PÚBLICO PRIVADO





Gestão do Plano





A estrada está pavimentada, 
mas seu percurso requer 

atenção 



Equipe Gestora Nacional

Composição: 
DSA/MAPA, 
DEFIP/MAPA, 
FONESA, CNA, 
ABPA e ABIEC  

OBJETIVOS DO PLANOOBJETIVOS DO PLANO
Grupos/Equipes Gestoras estaduais estão sendo criadas 

Acre, Amazonas, Mato Grosso e Rondônia instituíram suas equipes

Amapá, Pará e Roraima instituirão suas equipes até final de abril/2018



Transição progressiva

PAÍS LIVRE 
DE FEBRE 
AFTOSA

PAÍS LIVRE 
DE FEBRE 
AFTOSA 

SEM 
VACINAÇÃO

5 anos



Transição de status de livre com vacinação para 
livre sem vacinação

É um processo que inicia com a comunicação prévia à 
OIE sobre a suspensão da vacinação, em uma área 

pré-definida e reconhecida como livre com vacinação, e 
encerra com o envio de pleito àquela Organização,  
com o propósito de reconhecimento como livre de 

febre aftosa sem vacinação.

Antes Durante Após



Organização geográfica para transição
(Critérios)

Condições epidemiológicas externas 
Barreiras geográficas e estruturas de fiscalização
Fronteiras e divisas

Análises de distribuição espacial de rebanhos susceptíveis e movimentação animal
Indicadores de comércio de animais

Sistemas de produção e interesses comuns

Capacidade operacional dos SVOs



Cronograma para transição



23 a 25 de outubro de 20017
Porto Velho-RO

Participantes: AC, RO, AM e MT, SENASAG/BOL e Fegabeni/BOL

Primeira reunião do Bloco 1 das UFs



10 a 11 de abril de 20018
Manaus/AM

Participantes: AP, AM, PA, RR e os convidados do MT e TO

Primeira reunião do Bloco 2 das UFs



Próximas reuniões de blocos de UFs

I Reunião do Bloco III – Natal/RN 
– 8 a 10 de maio de 2018

I Reunião do Bloco V –
Cuiabá/MT – 12 a 14 de junho de 
2018

I Reunião do Bloco IV – local a 
definir – 19 a 21 de junho de 
2018 

III Reunião do Bloco I – Rio Branco/AC – 27 a 28 de junho de 2018



Processo de zonificação

Avaliação de riscos de 
infecção

Avaliações dos Serviços 
Veterinários

Avaliação de riscos de 
introdução

Tomada de decisão

An
te

s d
a 

tr
an

siç
ão



Zonificação

Debates

Levantamento e organização de informações

Inspeções de campo

Delimitação

Estruturação



Avaliação da qualidade dos Serviços Veterinários 
nos Blocos I e II 

Unidade Federativa Data

Realizadas 

Pará 4 a 8 de abril de 2016

Acre 18 a 22 de setembro de 2017

Rondônia 25 a 29 de setembro de 2017

Mato Grosso 19 a 23 de março de 2018

A realizar
Amazonas 4 a 6 de junho de 2018

Amapá 21 a 26 de outubro de 2018

Roraima 3 a 7 de dezembro de 2018



Análises de risco

Organizar grupo

Discutir metodologia

Reunir informações e realizar análises

Publicar resultado das análises



BANVACO – Banco regional de antígenos da febre 
aftosa 

Informação ao Panaftosa sobre a regulamentação e 
composição da Comissão Técnica de Gestão de Riscos  
Biológicos e Biossegurança – CTGRB do Brasil

Indicação de representantes do Brasil para compor a 
Comissão Regional de Gestão de Risco Biológico e 
Biossegurança-PANAFTOSA

Consultas jurídicas e técnicas internas, ao Ministério das 
Relações Exteriores e Agência Brasileira de Cooperação

Proposições de ajustes no Convênio Constitutivo do 
Banvaco



Seguir em 
frente. 
Ser um 
exemplo.

Seguir em 
frente.
Ser um 
exemplo.



Obrigado pela atenção
Muchas gracias

Thank you very much

E-mails para contato: 
plinio.lopes@agricultura.gov.br

pnefa@agricultura.gov.br




